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Relatório e Contas da Fundação Renato de Albuquerque
2A24

Nos termos dos Estatutos da Fundação Renato de Arbuquerque,adiante Fundaçâo RA, compete à comissão Execuiiv" àïëànserr,o
de Adminístração, a elaboração do Relatório e contai ãã .uau u,,,opara aprovação do conserho de Administração e emissão dePareceres do conserho de Fundadores e oo riscar ún-icJ. 

"'-.

- Introdução

A Fundação RA, foi instÍtuída por ato notariar outorgado pero seuFundador no dia 2g de maio de 202L, com o intuito de prosseguÍr
fins culturais e artísticos, designadamente:
- A constituição da coreção vìsitáver ',Arbuquerque coilecuon,, combase no acervo permanente da coreçáo ú cnaaã òàto seuFundador ao longo de mais de seis décádas;
- A gestão, manutenção.e promoção da Coleção, na qualidade decomodatária e depositária da mésma;
- A instalaçâo da coreção na euinta de são João, em sintra, como intuito de criar um espaço curturar de referência Je níver

nacional e internacional;

- A gestão e exploração cultural e artística da euinta de são João,na qualidade de superficiária;

- o estudo e a investigação artística, nomeadamente no domínio
da arte em cerâmíca.

A 12 de outubro de 202L, foi pubricado em Diário da Repúbrica odespacho do secretário de Estado da presidência do conseÍho deMinistros contendo o reconhecimento da funOação e daprossecução de fins culturais e artísticos pela mesma.

Aproprretárra da 'euinta de sâo João,'cedeu a favor da FundaçãoRA, por escritura púbrica outorgada em 30 de novembro de 2021,

Rua do Centro Empresarial, Edtf. 6 . Zs - Esc. 13
27 LA.302 Sintra-Lisboa
+351 2L9 23L370

_info@aìbuq uerquefoundaUon.pt
Pornrgal

l/7

albuquerquefou ndation.pt

.ò ,y



*ï"o"QP.
t$ i-
oa,l 

nnttf

o direito de superfície sobre esse prédio por um período de trinta
anos.

Por outro lado, a sociedade proprietária de parte da Coleção,
totalmente detida pera famíria Arbuquerque, cerebrou um contratode comodato com a Fundação RA nos termos do quar esta recebeupor empréstimo e por um iguar período de trinta unoi ú*.onjunto
!e pe.ças que integram a coreção RA para efeitos da constituição
da coleção visitável,.Albuquerque Collection,,.

- Atividade

Desde o inícro da sua atividade e durante os exercícios de 2021,2022,2023 ezaz4, a Fundação RA esteve instarada num escritóriocedido no centro Empresariar da Quinta da Beroura, vizrnho da
Quinta de são João, tendo iguarmente usufruído de serviços
administratÍvos, prestados por sãciedade contratada p.o o efeito.

A contabilidade da Fundação RA foi entregue a uma empresainstalada no mesmo centro Empresariar, denominada cERB-Contãbilidade e Gestâo, S.A.

A-partir do despacho governamentar que reconheceu a Fundação*o e da concessão do direito de superfícÍe a seu iavór, estaassumiu a posição de dona de obra no processo de licenciamento
camarário que correu termos na cámara Municipar de Sintra e quetem por objeto a requaÍificação da Quinta de são :og". para aíserem instaladas a coleção visÍtável e atívidades complementrr"..
No âmbÍto desse processo, foiaprovado o projeto de ricenciamentoda obra, QUê, na sua gtobaiioade, incluiú a construfão aasinstalações da coleção visitável, do pavilhão de exposiçõestemporárias e eventos, do parque de estacionamentã e areabilitação da casa.,.setecentista àa euinta que foí usada pelo
Fundador e seus famiriares ao rongo de dècadas ã onoé rãiinsìaraoa
uma loja, uma zona de restauração, um acervo de peças.

O .processo de gestão, coordenação e fiscalizaçâo da obra foientregue à empresa Rockbuirding, s.A. para a exeèução desta obraforam cetebrados contraros de ãmpreitada (i) com"a .ãÃiirrtoru
Teixe-ira Duarte para as obras de contençao Ë íunuaçoui u iiil .on.
g HçI para a segunda ê terceirâ fases e fit-out a" od.u,-t.ìJo sioolgualmente contratadas as diferentes entidade, 

"n.uir"fuãs 
oosprojetos de especialldades. Durante os anos de 2O2L, ZOZí e 2023,

a obra correu em termos muito satisfatórios e sem sobreãJtos ae
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natureza construtiva, mas verificando,se, para além de umagravamento de custos em reração aos previstos, sucessivos
atrasos, nomeadamente em virrude de escassez de materiais, emparte em consequência dos efeitos da guerra da ucrânia, e de mâode obra disponível.

No fínal do ano de 2023 e já no ano de zoz4, sobretudo na fase defit-out e com a aproximação da data da inãuguraçáo ào ,rr.r,
verifícou-se a necessidade de um maior acompanhamento da obra,materializado em diversas interações com a HCI e a Rockbuirdingpor forma a ser assegurada a quãridudu finar da oorà 

" 
ipãderemser acertados os varores faturados pera HCI, em função dostrabalhos realizados e dos trabarhos a maÍs solícitados p"to aonode.gry. As receções provisórias das diferentes das fases i e 4 (fit -out) da obra foram assínadas já em Janeiro de 2025,

- Fatos relevantes

Em abril de 2022, a comissão Executiva requereu à presídência doconselho de Ministros, o reconhecimento do interesse nacional daobra, tendo em vista a aplicação à totalldade da obra da taxareduzida de 60lo em sede de IVA na construção. para instruir esserequerimento, obteve previamente da óart" da Assembleia
Municipal de sintra, o reconhecimento municipar. Não havendo
histórlco de concessões de reconhecimento de interesse nacionar a
este tipo de obras, o resurtado é incerto. Êm 2023, estabereceram-se contactos no sentido de obter uma decisão da parte dasentidades competentes. Em 2024, mantiveram-se as oìtigências,
agorâ junto do IHRU e do Ministério das Finanças, uma veique foirecebida a índicaçâo da senhora secretária aã ÉrtáJõ oa Cuturade que poderiam ser essas as entidades qu" r! -poãeriam
pronuncíar sobre o requerimento em causa. Já em 2025 aFundação recebeu:

(i) um ofício da AT indicando que o caminho a seguir seria
requerer o reconhecimento pretendido junto doInstituto da Habitação e Reabílitação Urbaïa, Ip, o
que fizemos;

(ii) um ofício do Instituto da Habitação e Reabiritação urbana,
IP' indícando que o pedido deveria ser direcionadopara o Instituto do patrlmónÍo Culturral, Ip, o que foi
feito, sendo este um facto relevante verificado já no
exercício de 2025;
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com o apoio da consurtora Deroitte e da Rockbuirding, foi fixado
um critério de dedução do IVA pago na construção dãs zonas daobra que não venham a ser usadas em atividades isentas, a saber,parque de estacionamento, pavithão de eventos, .urtãrr"nt" 

"loja. Neste âmbito, estava excruída a possibiridade de dedução doIVA pago na construção da zona da coieção uisriJveiproóiiamente
dita, umê vez que a Auroridade Tributãria fÁii, .o[riiàrou, .,
sede de informação vinculativa, que a bilhétiia respetiva Áao s"riasujeita a IVA. No exercício de 2024 foi mantìdo o critério fixado.Entretanto, 5á no ano de ZA2S, irá ser pedida nova Ínformação
vinculativa, uma vez que um novo ofício da AT considerou qr" u,.,.,uentidade com os mesmos fins que a Fundaçâo poa*a'ter detributar IVA nos bilhetes de entrada no museu, por ter umadmlnistrãdor remunerado e por, por essa razão, deixar de serconsiderada, apenas para esses efeitos, como organismo sem finslucrativos, podendo.se admitir que o IVA da coïsiruçao poderia
passar a ser deduzido.

No final do ano de 2023 e durante o ano de2024 deu-se inícío aoprocesso de recrutamento, nomeadamente para os cargos dediretor do museu e operacional. Já no decorrer deza24 e em 2025o quadro de pessoar 
.foi_sendo reforçado com a contratição deresponsáveis pelas rerações rnstitucionais e pelas instarações, deuma administrativa e dos assistentes necessários, nomeaããmente,

ao acompanhamento de vÍsitantes.

Nos dias 2A e 22 de fevereíro de 2025, foram inauguradas asinstalações da Fundação, tendo o primeiro desses dias cãntado coma presença de sua Excelência o senhor presidente da Repúblicaque anunciou a atribuição da grã-cruz da ordem do Infante D.
Henrique ao Senhor Dr. Renato ãe Abuquerque.

- Factos ocorridos e perspetivas para 2025

Concluído o processo da constituição e reconhecimento daFundação, de preparação e conclusã-o da obra, . ÁtOrlu"rqu"
Foundation iniciou a sua atividade abrindo oficÍalméntu uo p,:uri.o
no dia 22 de fevereiro de 2025.

Para o prímeiro ano de funcionamento, foi previsto e, em parte já
executado, um conjunto de ações ainda menor do que virá a serdesenvolvido a partir do segunào ano e, princÌparmenie, do terceiro
ano. Entre elas:
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- Abertura da primeira exposição da Coleção Albuquerque.
Intitulada connections organizada pela ren-omada crítica ecuradora norre-americana Becky McGuire, a exposição incrui cercade trezentas peças procurando famiriarÍzar o púbrico, tanto reigoquanto especializado, com a coleção e com os temas centrais naporcelana chínesa de exportação;

- Abertura da exposição Theaster Gates, acompanhada deperformance do grupo The Brack Monks. primeÍra exposição doprograma contemporâneo da Albuquerque Foundation, que
consiste em exposições, na sua maioria individuais, de artistas
contemporâneos portugueses e internacionais, que trabalham no
campo ampliado da cerâmica;
- Início das atÍvidades educatÍvas, com visitas mediadas e guiadas
para 

. 
o público espontâneo e para públicos específicos] como

estudantes, grupos com necessidades especiaís, etc;
- Divulgaçâo e comercialização, na loja conceito da fundação, depeças de cerâmica produzidas por artesãos e artistas portujueses;

Durante o ano de 2025, e para arém da assinatura de um protocoro
com a câmara Municípar de Sintra, visando a cooperação em várias
áreas,_ que vão desde a realização de visitas dé escoras do
município até à rearizaçâo de eventos conjuntos estão previstas as
seguintes atividades:

- Abertura, no dia 27 de novembro de zozs, da segunda exposÍção
do programa contemporâneo, da artista dinamarqúesa ltina Beier;
- Início das visitas semanais para grupos de estudantes de escoras
públicas do município de sintra, .Jm 

'base 
num protocolo assinado

com a Câmara Municipal;

- Início do programa de residêncías, destinadas a artistas
pesquisadores que atuem na produção e pesquisa da cerâmica, eque tenham interesse em aprofundar os seus conhecimentos da
coleção. O primeiro residente, num projeto piloto, será o artísta
brasíleiro Moisés patrício, que estará em residênái" nã primeíra
quinzena de junho;

- organização de eventos de vária natureza e destinados a púbricos
diversos nos espaços expositivos, na loja, no restauranle e nojardim da Albuquerque Foundation;
- Ingresso gratuito, em horários definidos, para residentes e
estudantes no municípío de sintra, através de um acordo de
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colaboração entrê ã camara Municipar e a Fundaçâo Renato deAlbuquerque,

fg1 fím' já no ano-de 2025, foi requerido o Estatuto de utiridadePública da Fundação que, ao ser concedido, trará beneficios devana ordem.

- Contas do ano de 2OZ4

As demonstrações financeiras da Fundação Renato de Arbuquerque
relatívas ao exercício de 2a24 encontram-se em anexo ao prêsente
Relatório.

Neste exercício, a Fundação apresenta um resurtado ríquido
negativo de €601.476,26 (seiscentos e um mir quatrocentos esetenta e seis euros e vinte deis cêntimos) que ie prãpã" s":"transferido para a conta de resultados transitados.

- Orçamento para o ano de 2025

o orçamento para o ãno de 2025 contempla ainda os custos com acontabilidade, consurtoria fiscal e de natureza jurídica e custosadministrativos e os encargos e receitas decorrenlte" ã" operação,
que se iniciou no final de 2023;

- Conclusões

No exercício de 2024 foi dada sequência a todos os pãssos já dadosem 2021 e2e2Z e 2023 nomeadamente:

- Elaboração dos estatutos e escritura de constituição daFundação RA;

- Reconhecimento pela presidência do conselho de Ministros daFundação RA e pubricação do respetivo despacho em Diário da
República;

- Início de atÍvidade;

- outorga da escritura púbrica do direÍto de superfície da Quintade São João a favor da Fundaçâo RA por trinrâ ânos;
- Execução das obras na euinta de São João;
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- No fim do exercício de zaz4, os fundos aportados através das
dotações iniciar e sucessivas do Fundador atingúm ó montante
de € 19.407.239,6t (dezanove mirhões quatrocentos e sete mirduzentos e trinta e nove euros e sessentã e um cêntimos)
conforme rubrica do baranço rerativa a Fundos patrimoniaÍs.

- Agradecimentos

A comissão ExecutÍva conserho de Admrnistração da Fundação RA
agradece o empenho, a dedicação e a competêÀcia dos prestãdores
de serviços que o apoÍaram neóta fase de rançamento aà runãação,
em particular, a Rockbuilding, a Deloitte e à oeloitte Legal, bem
como a todos os que colaboraram de forma desintereisada no
desenvolvimento de um projeto de grande relevância culturar para
Poüugal

Síntra, 31 de março de 2025

A Comissão Executiva do Conselho de Administração,

Mariana Teixeira de Ca Clayton

Patrícia tti Rego

MÍguel Maria de Sousa Ribeiro Telles (presidente)
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS  

 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Opinião 

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da FUNDAÇÃO RENATO DE 
ALBUQUERQUE (a FRA), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2024, que 
evidencia um total de 19.360.944 euros e um total de Fundo Patrimonial de 18.552.948 euros, 
incluindo um resultado líquido negativo de 601.476 euros), a demonstração dos resultados por 
naturezas, a demonstração dos fluxos de caixa e a demonstração das alterações nos fundos 
patrimoniais relativas ao ano findo naquela data, e o anexo ao relatório e contas que incluem um 
resumo das políticas contabilísticas significativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e 
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira da FUNDAÇÃO RENATO DE 
ALBUQUERQUE em 31 de dezembro de 2024 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa 
relativos ao ano findo naquela data de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro 
para as Entidades do Sector Não Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de 
Normalização. 

Bases para a opinião 

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e 
demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As 
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras” abaixo. Somos 

independentes da FRA nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos 
do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opinião. 

Responsabilidades do órgão de gestão pelas demonstrações financeiras 

O órgão de gestão é responsável pela: 

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e 
apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da FRA de 
acordo com a Norma Contabilística e Relato Financeiro para Entidades do Setor não 
Lucrativo adotada em Portugal através do Sistema de Normalização; 

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a 
preparação de demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude 
ou a erro; 

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 

-  

-  



 

 

- avaliação da capacidade da FRA de se manter em continuidade, divulgando, quando 
aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das 
atividades. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações 
financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir 
um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, 
mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre 
uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são 
consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 
financeiras. 

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e 
mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também: 

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, 
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que 
respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada 
para proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção 
material devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material 
devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões 
intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo 
de conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas 
não para expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da FRA; 

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das 
estimativas contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da 
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza 
material relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas 
significativas sobre a capacidade da FRA para dar continuidade às suas atividades. Se 
concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso 
relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, 
caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas 
conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. 
Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a FRA descontinue as 
suas atividades; 

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, 
incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as 
transações e os acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação 
apropriada; 

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o 
calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo 
qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a auditoria. 

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do 
relatório de gestão com as demonstrações financeiras. 



 

 

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

Sobre o relatório de gestão 

Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 3, al. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos 
de parecer que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e 
regulamentares aplicáveis em vigor, a informação nele constante é concordante com as 
demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e a apreciação sobre a 
Entidade, não identificámos incorreções materiais. 

 

 

 

Lisboa, 11 de junho de 2025 

 

 
__________________________________________ 
KRESTON & ASSOCIADOS - SROC, LDA. 
Representada por Jaime de Macedo Santos Bastos 
Registado na OROC nº 599 e na CMVM n.º 20160252 
 

 

 

 

 

 



 

 

RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 

 

 

Exmos. Senhores, 

 

Em conformidade com as disposições legais e estatutárias, cumpre-nos apresentar o relatório e 
parecer sobre as contas, relatório de gestão e proposta apresentados pela Administração da 
FUNDAÇÃO RENATO DE ALBUQUERQUE, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2024. 

Acompanhámos com a periodicidade e extensão que considerámos adequada, a evolução da 
atividade da FRA, a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento do normativo 
legal e estatutário em vigor, com base na informação recebida da Administração e dos serviços 
administrativos da FRA. No âmbito das competências legalmente estabelecidas procedemos à 
realização dos atos de verificação que considerámos necessários para o desempenho das 
nossas funções. 

No final do exercício examinámos o balanço em 31 de dezembro de 2024, a demonstração dos 
resultados por naturezas, a demonstração das alterações nos fundos próprios e a demonstração 
dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras 
que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas, examinámos também o relatório 
de gestão e a proposta de aplicação dos resultados nele contida tendo concluído que estão 
elaborados em conformidade com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias aplicáveis. 

Como consequência do exame efetuado, emitimos nesta data a Certificação Legal das Contas, 
cujo conteúdo se dá aqui como integralmente reproduzido. Face ao exposto, somos de parecer 
que o Conselho de Administração aprove: 

• O relatório de gestão, o balanço, a demonstração dos resultados por naturezas, a 
demonstração das alterações nos fundos próprios, a demonstração dos fluxos de caixa e o 
anexo às demonstrações financeiras, do exercício findo em 31 de dezembro de 2024; 
 

• A proposta de aplicação dos resultados apresentada pela Administração. 
 

 

 

Lisboa, 11 de junho de 2025 

 

 
__________________________________________ 
KRESTON & ASSOCIADOS - SROC, LDA. 
Representada por Jaime de Macedo Santos Bastos 
Registado na OROC nº 599 e na CMVM n.º 20160252 
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